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D E  C U R I T I B A

Publicação de editais, 
atas e balanços?

 
Entre em contato no 
tel.: (41) 3263-2002

Governo regulamentará 
trabalho por aplicativos

O grupo de trabalho 
(GT) que vai definir 
uma proposta de re-
gulamentação das ati-
vidades de prestação 
de serviços, transporte 
de bens, transporte de 
pessoas e outras ativi-
dades executadas por 
intermédio de plata-
formas tecnológicas se 
reuniu ontem pela pri-
meira vez. Represen-
tantes das empresas de 
serviços, dos trabalha-
dores do setor e de ou-
tras áreas do governo 
têm prazo de 150 dias, 
prorrogável por igual 
período, para apresen-

tar o relatório final das 
atividades.

“Nossa obrigação é 
refletir sobre como po-
demos garantir o equi-
líbrio. A jornada não 
pode ser extenuante. 
O trabalho tem que ser 
valorizado. Como dar 
transparência, evitar 
que um trabalhador ou 
trabalhadora, se sentin-
do prejudicado, tenha 
alguém com quem falar, 
não uma máquina. Es-
sas questões são impor-
tantes e é preciso garan-
tias”, disse o ministro 
do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho. n

Grupo de Trabalho vai procurar estabelecer garantias
legais para trabalhadores de plataformas tecnológicas

Rovena Rosa/ABr

Programa renegociará 
dívidas de até R$ 5 mil

Em elaboração desde o 
início do ano para aliviar 
a situação de pessoas en-
dividadas, o Programa 
Desenrola terá a medida 
provisória (MP) publi-
cada ainda esta semana, 
disse ontem o ministro 
da Fazenda, Fernando 
Haddad. Segundo ele, a 
MP será editada agora 
para permitir a entrada 
em vigor do programa 
em julho. O programa 
de renegociação de pe-
quenas dívidas, explicou 
Haddad, será limitado a fa-
mílias que ganhem até dois 
salários mínimos e estejam 
devendo até R$ 5 mil. O 
Desenrola, informou o 

ministro, deverá benefi-
ciar cerca de 30 milhões 
de pessoas.

Segundo o ministro, 
o Desenrola levará cerca 
de um mês para entrar 
em vigor por causa de 
burocracias. Nos últimos 
meses, o lançamento do 
programa foi adiado su-
cessivas vezes porque a 
B3, a bolsa de valores bra-
sileira, estava elaboran-
do o sistema informático 
para os credores aderirem 
às renegociações. “Tem 
uma série de providên-
cias burocráticas a serem 
tomadas até a abertura 
do sistema dos credores”, 
justificou o ministro. n

Ideia principal é que credores ofereçam maior desconto 
possível para atrair os devedores, com garantia do Tesouro

Marcello Casal Jr./ABr


